
 4
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
O custo dos bilhetes é de 21 € 

para adultos e 14 € para crianças até 
aos 12 anos inclusive. 

Inscrições: Cristina Castro – 969 
216 661; José Pedrulho – 912 396 
929; Junta de Freguesia de Areosa – 
258 835 145; email – todospelocen-
tro@sapo.pt 

Disfrute de um dia diferente nas 
belas paisagens do Douro vinhateiro, 
na companhia de familiares e amigos 
ao mesmo tempo que está a ajudar o 
Centro Social da paróquia de Areosa! 
Inscreva-se quanto antes! 

Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro: Foram entre-
gues esta semana, por uma das pes-
soas colaboradoras, mais 51,50 €, da 
Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro em favor da igreja nova. 
Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 
pároco os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: António 
Maria Pereira Mota – 20 € (mensal); 
António Parente da Cunha Matos e 
esposa – 10 € (mensal); Esmeraldo 
de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Maria da Conceição Gonçalves Dias 
– 20 € (mensal); Maria dos Anjos 
Alves da Rocha – 10 € (mensal); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 
€ (mensal); Madalena de Sousa 
Pereira – 5 €; Amigos do Senhor do 
Socorro (entregue por Arménia) – 32 
€. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos para 
o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: José Rodrigues Pereira – 10 
€. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

19 Seg 18,30 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria da 
Luz e Manuel Gonçalves Dias e família 

20 Ter 18,30 Valdemar Crisóstomo do Souto 
21 Qua 18,30 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 
22 Qui 18,30 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e 

Maria da Conceição Oliveira 
23 Sex 18,30 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-

nandes 
24 Sáb 19 Armando Cunha Ramalho; Ana Gonçalves de Barros e Joa-

quim Rodrigues; António Cerqueira Roque 
25 Dom 10 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 

filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família; Vítor Manuel; 
Manuel da Silva Caridade 
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As religiões como força de paz 
Por: Octávio Carmo 

 

É uma regra não escrita, mas que a 
maioria segue: o mal vende sempre 
mais do que o bem. No fundo, a célebre 
questão de uma árvore a cair fazer mais 
barulho do que o resto da floresta ou, 
melhor ainda, os aviões só serem notí-
cia quando há um acidente aéreo. 

A viagem do Papa ao Sri Lanka quis 
contrariar esta lógica e procurou apre-
sentar ao mundo de hoje a fé religiosa 
como uma força de paz e não um rasti-
lho de ódio e violência, contrariando a 
desconfiança com que os crentes são 
vistos, em particular nestes momentos 
de luto, após atentados terroristas que 
marcaram fortemente a opinião pública. 

Francisco é uma referência global 
de diálogo e de paz, pelo que não 

surpreende este desejo de congregar 
todas as forças de boa vontade que 
querem construir um mundo mais 
justo, solidário, fraterno e em liberda-
de. Por isso mesmo é reconhecido 
também fora das fronteiras da Igreja 
Católica e visto como um líder de 
humanidade, um exemplo de simpli-
cidade e de proximidade. 

As suas recentes palavras sobre a 
relação entre liberdade religiosa e liber-
dade de expressão merecem também 
uma leitura atenta e aprofundada. Des-
prezar o património das religiões que 
defendem e promovem a dignidade 
humana, que apresentam valores fun-
damentais para a convivência social, 
não é um acto de bom senso, indepen-
dentemente do posicionamento que 
cada um possa ter face às várias confis-
sões religiosas. Os crentes não aceitam 
ser cidadãos de segunda, não querem 
ser remetidos para o baú das ‘subcultu-
ras’, como alertava Bento XVI, e espe-
ram que o mundo não desperdice a sua 
força de paz e de amor, distraído com as 
árvores ou os aviões que possam cair. 
Até porque a violência e o extremismo, 
infelizmente, não são exclusivos das 
religiões e todos juntos temos de lutar 
contra os mesmos. 

2.º Domingo Comum – Ano B 
   «estava João Baptista 
com dois dos seus discípu-
los e, vendo Jesus que 
passava, disse: “Eis o 
Cordeiro de Deus”. Os 
dois discípulos ouviram-no 
dizer aquelas palavras e 
seguiram Jesus. … Disse-
lhes Jesus: “Vinde ver”. 
Eles foram ver onde mora-

va e ficaram com Ele nesse dia.» (Evangelho) 
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2.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: 1 Sam. 3, 3b-10.19 
2.ª leitura: 1 Cor. 6, 13c-15a.17-

20 
Evangelho: Jo. 1, 35-42 
 

- A escuta - 
 
O episódio da vocação de 

Samuel é um dos textos clássicos da 
pastoral vocacional, mas que, quan-
do incorrectamente interpretado, 
pode induzir-nos em diversos equí-
vocos: 

 
- Desde logo, pensar-se que Deus 

‘falou’ mesmo àquele adolescente, 
quando, na verdade, Deus, habi-
tualmente, para nos chamar, não 
recorre à entrevista pessoal, nem se 
serve do telemóvel para nos falar… 

- Convencer-se que Deus insistiu 
três vezes seguidas, não dando des-
canso nem a Si nem ao destinatário, 
até obter a sua anuência... 

- Pensar que a atitude de escuta 
seja espontânea e natural no ser 
humano... 

 
A verdade é que neste texto está 

subentendido um longo processo 
educacional, uma longa caminhada 
de atenção a Deus! 

Como poderão os pais de hoje 
educar para a escuta, se não se 
escutam um ao outro, nem aos 
filhos? 

 
É muito mais fácil ‘despachar’ 

as questões com um “agora não 
tenho tempo” ou “já sei o que 
vais dizer” do que dispor de tem-
po e de disponibilidade interior 
para escutar os outros. 

 
A escuta implica, não só, aber-

tura de espírito e de coração, mas 
também disponibilidade da vonta-
de para seguir os outros. Com o 
“não quero”, “não gosto”, “não me 
apetece” – tão em voga nos nossos 
dias desde as idades mais tenras – 
mais difícil se torna conseguir 
escutar alguém, nem que seja 
Deus! Ainda por cima, a atitude de 
escuta só se consegue com esfor-
ço, treino e perseverança, artigos 
que já estão fora de consumo! 

 
Que Maria, aquela que “guar-

dava todas as coisas no seu cora-
ção” para as meditar e aprofun-
dar, nos ajude a fazermos como 
Samuel: “falai, Senhor, que o/a 
vosso/a servo/a escuta”! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Oitavário de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos: De 18 a 25 de 
Janeiro, decorre o Oitavário de Ora-
ção pela Unidade dos cristãos. Por 
intercessão de São Paulo, cuja con-
versão celebramos a 25 de Janeiro, 
peçamos ao Senhor, na nossa oração 
diária, que a todos una na mesma Fé 
e numa só Igreja. 

Encontro de Preparação para o 
Crisma: O 2.º Encontro de Prepara-
ção para o Crisma realiza-se na pró-
xima sexta-feira, dia 23, às 21 h., no 
Centro Paroquial de Areosa. 

Formação de Catequistas: No 
próximo sábado, dia 24, às 21 h., 
realiza-se, no salão paroquial de 
Areosa, uma Formação para Cate-
quistas, orientada pelo Diácono Car-
los Martins. Todos os Catequistas 
devem participar. 

Festa do Padroeiro: Como temos 
já anunciado, aqui e nas redes 
sociais, vai celebrar-se, este ano nos 
dias 2, 7 e 8 de Fevereiro, a já tradi-
cional Festa do Padroeiro, que este 
ano inclui a celebração do 1.º aniver-
sário da Dedicação da Igreja Paro-
quial, no dia 2, às 19,15 h. 

Além da Eucaristia solene, centro 
de toda a celebração, às 11,15 h., 
seguida de um almoço/convívio com 
animação, no domingo, dia 8, haverá 
também várias actividades no dia 7, 
nomeadamente, um Feirão com “bar-
raquinhas”, durante todo o dia, uma 
aula de Zumba, às 11 h., e um Peddy-
paper, às 14,30 h., terminando o dia 
com a Eucaristia vespertina, às 19 h. 

As inscrições para o almo-
ço/convívio decorrem, como é habi-
tual, no Centro de Convívio, no Jar-
dim de Infância e na sacristia. No 
acto da inscrição deve oferecer o que 
puder, mesmo que seja pouco, para 
ajudar a pagar as despesas com a 
refeição. Se no final houver saldo, 
reverte para o pagamento das obras 
de construção da igreja nova. 

Parque grátis em Viana, no Pas-
seio Turístico de Comboio ao Poci-
nho: Para quem entrar na estação de 
Viana, o estacionamento no Parque 
subterrâneo do 1.º de Maio e no Par-
que exterior da Câmara  será gratuito 
durante todo o dia do passeio. Basta 
apresentar, à saída, o bilhete de com-
boio juntamente com o ticket do 
parque. 

O almoço-convívio será no 
Pocinho, devendo cada família ou 
grupo de amigos levar o seu farnel, já 
que os restaurantes locais são poucos 
e com pouca capacidade. Foi também 
decidido que, no regresso, haverá 
uma paragem de 2 horas na Régua. 

Como já foi anunciado, o Passeio 
Turístico de Comboio, com 
Animação, ao Pocinho – Douro, em 
favor das obras do Centro Social 
Paroquial de Areosa (Centro de Dia e 
Lar), vai realizar-se no próximo dia 1 
de Maio, feriado nacional, com saída 
prevista do apeadeiro de Areosa às 
6,30 h. e da Estação de Viana às 6,45 
h., e chegada prevista para as 21 h. 
ao apeadeiro de Areosa. 

 

(Continua na pág. 4) 


